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EDITORIAL
Antes de mais nada, um oi. E ... en

viamos saudações aos nossos novos colegas
CALOURO 3 6.'

Sejam bem-vindos ao^seio de nossa Fa 
culdade. Isto aqui tomaria conta de você'. 
Ser~a sua rotina pelos proximos seis anos 
(no m'inimo), portanto, vigie com atenção, 
para que n~ao tome sua alma, seu ideal, / 
sua vida, seu coraç“ao, sem que você as
sim o queira. É um meio, não o fim, ainda.

Divirta-se, curta todos os momentos, 
veja o que há de belo e o que n~ao ê, mas 
pode vir 3 sê-lo; é bom sermos capazes de 
perceber o que ocorre a nossa volta.
Carla Roberta - XXI - 
Coord. Geralíâi=================

Mwam mmi ssus mm õa rm m  »: m
t w m  m  t / M f i t f o P f m
i.w f.m wiçxo mito)oí , ‘o n m m m m
WMMim,

C A L M O S P A m t H S .

A p a r t ir  de hoje m ê s  fazei parte da Faculdade de Ciências 
Hê dicas da UHICAHP. Vocês acabarai de fo r ia r a XXIV tu n a  de 
Hedicina.

Abre-se agora u i lundo novo i  sua frente. As provas 
sufocantes do vestibu lar e as apostilas sâo coisas do passado. 
Seu novo desafio e s t i a f: o t io  sonhado curso de Hedicina.

0 estudo se ri a atividade p rin c ip a l durante sua vida 
acadêica, ias o esporte è sei dúvida a atividade  
desperta a união e o sen tiien to  de luta passaios a te r  pela 
faculdade.

A Associado A tlé tica  Acadêiica Adolfo Lutz é uia entidade 
foriada por alunos de Hedicina qu organizai os tre ina ien tos das 
equipes e que contacta outras faculdades para v ia b iliz a r  as
coipetiçôes.

J i no iês de a b r il vocês terão a p r i ie ir a  oportunidade de 
defender nossa escola na INTEPCALOUHED. Atê l i  espero que seus 
corpos enferrujados por esta re i tanto te ipo parados j i  tenhai 
sido lubritiçadose que possaios juntos trazer alguias v i t i r ia s .

Vai aqui nosssos votos de boas vindas. qualquer 
d ificuldade estareios dispostos a a ju d i- lo s .

Luiz lita a ra  S h iiizu  -  
Presidente AAAAL

SECADO DE BRíP S

Participe de tudo quepuder, conheça 5ris veterano;, 
treinando, jogando traço, indo 3 festas ao CSAL íe es. fnturo 
barl-.a-acçanás jantes -o bandeja 0 (restaurante IT5, part‘'cirando 
de cnwet>çõe$, asse»bl!ias, ECEN ...

Escreva para 0 mjornal, esta k u*a via d? e:?‘ -:s:ae -sn 
suas idlías (eis chega is suas sãos no coeeço de cada »ls)

Deixe de lado 0 isobilisio, confor«isso, egocestr̂ no, ci a 
tisidez (será que ainda existe ?) e vá de encontro a tudo isso 
que lhe è oferecido.

ufi abraço do seu jornal.

Constituinte, Copa do «ando, eleição do Reitor, carnaval do 
'vestida  tascado’ , sem dívida este k us ano de festa, usa era de 
conquistas que ss in ic iou  e vai p e rs is tir-p o r todo 0 seu curso.

A sociedade está «udando, desde as !e tr as de roc‘< 
b ra s ile iro , conteúdo das novelas íápio e via de p ro p a g a n ^ ^  
ideológica do governo) ,a tl as greves , cosícios e raochetss 
jo rn a is . Tudo isso evidencia ona lenta e gradua! rudaoç? r uno á 
democracia (ainda resta «ui to  chio para chegamos à ju s tiça  
so c ia l) .

A Dniversidade deve estar na vanguarda da sociedade nesta 
transição. Is to  depende de nòs, I  0 nosso dever, agora tasb 
seu.

Vod entra nus curso que apesar de taxado de iso iac icn is ta , 
alienado e b. sole pelos des infernados, é 0 que e ; !s se 
«anifesta e briga contra as in jus tiças, «anc&ras e outros sapos 
que nos tentas fazer engolir,

Esta la ta  se estende desde as c **s " esportivas '1,:TE-'TD, 
IffTEECAlOvHED . . . ! ,  p o lítica s  (respeito aos seus d ire ito s  e 
construção de u »  universidade que atenda as necessidades do ser 
povo), a t l  as c ie n tíf ica s  («ostra de trabalhos dos alunos da 
UNICAHP no ECEH, revista  da r ÜH.

Guando vocè escolheu essa vaga que ocupa conprou esta briga.
Has não se preocupe, estasos todos juntos e i  algo que se 

desenrola aos poucos, vai-lhe fazer crescer e respeitar a si 
aos seus cespanheiros cada vez «ais.
zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz

Ivana -  XXI- (Ceord. de Imprensa)
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CONHECENDO UM POUCO DA 
SUA FACULDADE

Novamente, parabéns calouro! 
Vcce acaba ãe ingressar em uma / 
das melhores escolas medicas do 
pais- sem ufanismos- isso porque 
o nivel de ensino e atendimento 
das demais escolas encontra-se / 
em lamentdvel estado.

Apesar das inúmeras falhas, 
dificuldades e politicagens que 
acometem nossa faculdade, ela / 
vossui certas peculiaridades que 
lhe permitem, hoje, estar forman 
do médicos razoáveis,e até bons, 
e ccm ótimas perspectivas para o 
futuro. A principal peculiari
dade e que a UNICAMP é uma esco
la jovem na idade(começou com a 
Faculdade de Medicina de Campi
nas) e que começa a ser jovem / 
também em mentalidade!'

Nao temos a " tradição"  ae / 
mais de meio século da USP, por 
exemplo,mas isto é até muito con 
venienteyrpois nao predispõe o 7 
aluno à terrível mentalidade nwe 
are the best" ,  tão antipática e 
incompatível com a boa pratica / 
médica, jd que não se pode fazer 
Medicina do alto de um pedestal. 
Pelo contrario, o contato Íntimo 
com a parcel (majcritaria)mais / 
£esfavorecida da população nas / 
mrecaríssimas condições de aten- 
Wimento da Santa Casa parece -»ter 
-nos despertado a salutar cons
ciência dos reais problemas que 
acometem nosso povo e nosso país, 
da nobre função social do médico 
enquanto nesse contexto,e, prin
cipalmente , que Medicina ê mais / 
do que conhecimento e técnica. / 
Muito mais... Nesse
sentido a nossa faculdade acaba 
fornecendo ainda uma certa forma 
çac humanística(principalmente 7 
de maneira implícita), tão impor 
tante para o desmpenho de uma 7 
adequada conduta médica.

-1985- Movimento dos alunos, / 
apoiados por toda a estrutura da 
universidade contra a entrada ile
gítima de alunos na F.C.M. por ou
tras vias que não o vestibular (bi 
Ónicos).

-1985- Movimento dos alunos e 
residentes pela melhoria das péss
imas e desumanas condições de aten 
dimento do nosso hospital-escola 7 
(Santa Casa), onde,dentre outras / 
coisas, havia falta de medicamen
tos, exames de laboratório, mate
riais básicos, e aparelhos funda
mentais como eletrocardiógrafos e 
raio X permaneciam quebrados sem / 
manutenção, trazendo trágicas con
sequências para os pacientes. Pea- 
lizamos então uma nblitz"  com toda 
a Imprensa, mostrando as reais con 
diçoes do hospital; fizemos várias 
paralisações e uma passeata pelo f 
centro da cidade distribuindo uma 
carta denúncia. Com isso não con
seguimos sanar os problemas da San 
ta Casa (só aqueles mais grossei
ros), mas pelo menos despertamos a 
questão do nível de atendimento mê 
dico oferecido, e estamos alertas 
para evitarmos a transferência das 
falhas estruturais para o hospital 
novo (vide situação da transferen
cia vivida pelo 6Ç ano, relatada / 
em folha anexa).

-1984- Eleição do diretor da / 
F.C.M. 0 Feitor escolheu o 2Ç co
locado na preferência da comunida
de; Acontece que este havia se ccm 
prometido a não aceitar o cargo ca 
so não fosse o mais votado,mas cu
riosamente ele o aceitou, ferindo/ 
assim o ego da comunidade. Dada af 
humilhação, permanecemos quase um/ 
mês em regime de paralisação; não/ 
conseguimos sua renúncia, mas o mo 
vimento não foi em vão: ao menos 7 
mostramos que não somos assim tão 
submissos, nem temos gluteomalácia.

0 fato de constituirmos uma 
esjcola jovem significa que você 
nãc deverá encontrar aqui um / 
ambiente estagnado, mas um espa
ço dinâmico em processo de rees
truturação .

Eu referi oue a UNICAMP não 
possui "tradiçao”, mas ela tem/ 
uma histSriaCé áiferentel fasci
nante, construida ao longo de /
^nos de lutas empreendidas pela 
Wpmunidade universitária.

Petrocedendo um pouco no tempo 
posse citar alguns momentos histó
ricos importantes na vida dessa es 
cola:

-1983- S.O.S. UNICAMP. - carên 
cia aguda de recursos no Instituto 
de biologia. Não havia verba se- / 
quer para comprar formol para con
servar os cadáveres da anatomia, / 
que ameaçavam se decompor! A su-/ 
plementação de verbas foi consegui 
da graças ã garra dos alunos que 7 
botaram a boca no mundo,compareceu 
do até na Assembléia Legislativa 7 
em São Paulo em uma reunião plená
ria onde pressionaram para que no
sso problema constasse da pauta de 
discussões. Se não fossem os alu
nos . . .

-1981- Iria haver eleição para/ 
reitor. Na lista sêxtupla, o mais / 
votado era Paulo Freire. Pinotti '/ 
(nosso atual reitor) era o llÇ(dê- 
cimo primeiro) colocado! 0 então go 
vernador (Maluf, lembram dele?), '7 
vê ndo que seu candidato (Pino tti) / 
não seria eleito, demitiu ilegalmen 
te vários diretores de Institutos,~ 
nomeando interventores para os car
gos. Com os votos desses que Pinot
ti conseguiu ser eleito. Ultrajada, 
toda a UNICAMP parou, se uniu, e / 
num movimento lindo e pacífico con
seguiu a demissão de todos os inter 
ventore8, e a restituição dos car
gos aos legítimos donos. Aliás, o/ 
tal reitor nomeadofcujo mandato en
cerra esse ano), devido ao seu ego- 
ce_ntrismo, megalomania e centraliza 
ção do poder, constituiu um obstácu 
lo ao amadurecimento da F.C.M., ape 
sar de ter feito coisas interesan-7 
tes, como o término do H.C.

Há muito muito mais que já acon 
teceu e ê stá acontecendo a cada dia, 
mas eu só queria passar alguns ’ /
"flashs" representativos dentro do 
panorama geral. 0 restante vocês co 
nhecerão a fundo na sua vivência de 
UNICAMP que se inicia.

Queria ainda ressaltar que o / 
aluno universitário não é só uma / 
massa amorfa e apática que vai sen
do passivamente modelada no decorrer 
do curso. Ê, antes, elemento ativo 
que determina os moldes a serem ado_ 
tados pela sua escola para promove
rem esse modelar. 0 aluno ê a peça 
fundamental para a interação em / 
"Feed back” com o ensino que irá re_ 
ceber. Assim, cada turma que passa 
por essa Faculdade luta pela me
lhoria do nivel de ensino em cada / 
curso que frequenta. As mudanças re 
queridas geralmente não ocorrem no 
mesmo ano, mas ficam para a turma / 
que vem a seguir. Certamente vocês 
terão um curso de Medicina melhor / 
do que aquele pelo qual passei até 
agora, principalmente porque em
1985 houve um Seminário de Ensino / 
Médico, promôvido pela Comissaõ de 
Ensino da Faculdade, onde os alunos 
e professores sentaram juntos para 
discutir as falhas e elaborar suges_ 
toes. Surgiram importantes conclu
sões, e vários melhoramentos vão / 
ser implantados no curso deste ano. 
Bastante já foi feito, mas há mui
to mais por fazer.

Vocês tem a felicidade de esta 
rem ingressando nessa escola num mo_ 
mento muito especial: esse ano tem 
eleição para Reitor (você vai vo
tar!); "ganhamos"  um excelente hos_ 
pitai em Paulínia; está ocorrendo 
finalmente a mudança do nosso hos
pital, da Santa Casa para o Hospi
tal das Clínicas (há muitos anes / 
que as turmas que ingressam passam 
todo o curso na doce esperança de 
presenciarem essa tão desejada mu
dança) ; e a qualidade de ensino e 
atendimento dessa Faculdade encon
tram, nessa época de mudanças, a 
oportunidade de melhoria sensível 
e progressiva.

1986 tem tudo para ser um bom 
ano para médicos; vocês tem tudo / 
para serem uma boa safra; só depen 
de de vocês...

Fernando (Ganso) - XXI - 
Coord. Med. Preventiva

L
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ELEGER 0 REITOR DA UNICAMP: RESPONSABILIDADE QUE VOCÊ CALOURO 
TAHBÊH TEH EH HAOS.

Ei p r iH íro  lugar: seja bei-vindo i  gang da Hed-Unica*p. E 
m ito  boi te rios  vocl entre a gen te ... sangue novo, pique to ta l,  
idéias (e tasb l* dúvidas) l i l ,  dinaiizando e dando a legria nova á 
nossa UNICAHP...

Gostaria de poder neste a rtigo  dizer para vocl f ica r 
tranquilo , que terá ainda u i boi teipo para tudo aprender sobre a 
Universidade, antes de precisar tonar alguia desipão de m íta
responsabilidade nesta sua nova vida de u n ive rs itá rio .

Porh in fe liz ie n te  (ou, por outro lado, fe liz s e n te ...)  nao 
se ri a ss ii.

Vocl deverá coi apenas u i s is  de Unicasp tosar parte no 
fundaiental processo de escolha do novo Reitor da Unicaip (a 
to ia r posse no f in a l de a b r il) ,  inclusive tendo o d ire ito  de, coo 
qualquer outro lew bro  da coiunidatíe u n ive rs itá ria  (alunos, 
professores e funcionários), votar no seu candidato preferido no 
in ic io  do i l s  de a b r il.

Assii tentarei suscíntaiente passar-lhe alguias inforiaçoes 
para que vocl possa p artic ipa r do processo da eleição plenaiete, 
desde seu p r iie iro  dia de aula na Unicaip:

( í )  0 QUE É 0 REITOR NA UNIVERSIDADE? o d irigente lá x iio  
da Universidade. Responsável saior pela coordenação 
a d iin is tra t iva  da Unicaip e pela representação da Universidade 
junto ao Governo do Estado.

(2) COHQ t  ESCOLHIDO 0 REITOR, PELA LEI EH VIGOR? A 
legislação prega que o Reitor deve ser escolhido pelo Governador 
do Estado, dentre uia l is ta  de seis professores da Universidade 
(possuidores do t i tu lo  de 'professor t i t u la r ' ) ,  l is ta  esta 
elaborada pelo Conselho D ire tor, órgão lá xn o  de deliberação da 
Unicaip.

(3) COHO ENTÃO A COHUNIDADE UNIVERSITÁRIA PODERÁ VOTAR? Vocl 
já deve te r acoipanhado pela iiprensa alguia das já antigas e 
frequentes lutas de professores, alunos e funcionários das 
Universidades b ras ile ira s  (inc lus ive  da Unicaip), reivindicando o 
d ire ito  de elegerei d ire ta ien te  os seus Reitores. (A final de 
contas quei le lh o r que a própria coiunidade da Universidade para 
conhecer bei sua realidade e quei dentro dela pode selhor d ir ig i -  
la? ).

Diante deste crescente apelo e do iipedíiento  legal â uia 
eleição d ire ta  do Reitor, só há uia possibilidade de a eleição 
ser 'co io  que d ire ta ’ , a que tes sido u tilizad a  coi êxito  e» 
lu ita s  Universidades e será ta ib h  na Unicaip:
a) se houver uia eleição (ta ib ê i chaiada 'consulta) entre a 
coiunidade u n ive rs itá ria ;
b) se o Conselho D iretor for convencido a hoiologar a l is ta  dos 
■ais votados nesta eleição (copiar a l is ta  da consulta igualzinha 
e enviar ao Governador);
c) se o Governador for pressionado a escolher o p r i ie ir o  colocado 
da l is ta .

(4) QUEH COHP0E 0 CONSELHO DIRETOR? 
í )  o Reitor -  seu presidente
2) o Coordenador Geral da Unicaip -  que k o v ice -re ito r
3) o Coordenador Geral das Faculdades da Unicaip
4) o Coordenador Geral dos In s titu to s  da Unicaip

5) os d iretores de todas as Faculdades e in s titu to s  da UNICAHP
6) seis representantes Docentes
7) o ito  representantes de alunos (u i quinto do Conselho D ire tor)
» a liás  e i todos os órgãos da UNICAHP nós alunos teios d ire ito  a 
u i quinto de participação
8) seis representantes do Governo do Estado.

(5) Q RESULTADO DA ELEIÇÃO DA COHUNIDADE; 0 RESULTADO DO 
NOSSO VOTO SERA RESPEITADO? Eibora a realização desta eleição 
(consulta) tenha sido aprovada pelo Conselho O iretor no ano 
passado, n ingub garante que seu resultado será respeitado, pois 
ela não te i  força de le i .

No entanto este resultado pode te r a seu favor uia força 
das ia  is poderosas: a força da lob ilização  conjunta de alunos, 
funcionários e professores e i sua defesa.

Quanto la io r  nosso eipenho no processo de eleição (o que 
inc lu i entre outras coisas a ip la  participação nos debates que 
ocorrerão entre os 'R e ito ráve is ' e lac iço  coipareciiento ás 
urnas); quanto la io r  nossa pressão organizada e consciente sobre 
os le ib ros do Conselho D iretor e sobre o Governador, la io r  será a 
chance de conquistarios o respeito â vontade da coiunidade 
u n ive rs itá ria .

0 b iie s tre  la rço -a b ril de 86 deverá entrar para a h is tó ria  
da UNICAHP, pelo d is a  de agitação, debate e festividade 
deiocrática e i que deverá estar envolvido.

E vocl calouro, a travls do vestibu lar, adquiriu o p r iv ilé g io  
de a lie  de estudar nuia boa universidade coio a UNICAHP, de v iver 
«oientos coio este, do qual vocl, ao se envolver a fundo, levará 
lições de vida que nenhui professor nunca lhe poderá ensinar e 
que provaveliente lhe valeerrão sais que lu ito s  leses de aula.

E vocl coieçará a perceber o potencial da Universidade e i 
fo r ia r  m ito  aais que técnicos, p ro fiss iona is  -  sua 
potencialidade de colaborar na foriação de cidadãos, de Hoiens.

Tá a oportunidade... 0 d ire ito  e o dever, de in f lu in o s  
c r it ic a ie n te  na realidade á nossa vo lta , de garan tir ios  para 
nós e para a Sociedade que sustenta a Universidade, o le lh o r 
Reitor que a UNICAHP puder te r no lo ie n to . Reitor este que 
sabereios eleger no in ic io  de a b r il e que ajudareios a e ip o s s ^  
logo depois. ™

Paulo Vicente -  XX -  Coord. Relações Públicas

CALOURO - NAO ESQUEÇA, dia 28/03/86 haverá o tra d ic io n a l:
‘ 8AILE DO CALOURO HED-UNICAHP', vocl não deve f ic a r  fora 

dessa, I  a p r iie ira  chance para vocl se entosar coi todos alunos 
da FCH-UNICAHP, contaios coi vocl.

CAAL/ATLÉTICA

Representante de classe, procure os coordenadores do CAAL, 
e i breve sairá o 'Ifanual de Representantes de Classe'.
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0 novo s is te ia  de transporte Teninal-Barão Geraldo los tro u - 
se uia l i s t i i a ,  esteja atento aos nossos protestos no in ic io  do 
seiestre.

í  co i satisfação que parabenizaios os novos colegas, depois 
desta taratona que fo i o 'vestiba', vocês levara i o p rê iio  la io r .
Chegarai agora ao lundo u n iv e rs it ir io .  para forsar usa 

nova tu r ia , a XXIV da FCti-Unicaip.
Sei neste nosso p r i ie ir o  contato seria interessante que 

vocês tive sse i alguias iipressões sobre a vida acadêiica. J i  logo
no i k i o  do período le t iv o  terão u i grande sus to ... 0 tão. 
Hada ta is , nada tenos do que o preço dos liv ro s  que terão que 
a d q u ir ir  durnte o curso lêd ico . Hi alguns tra ta ie to s  que pode-se 
usar contra este ' t a l ' .  0 xerox, pedir eiprestado ou testo  
coiprar usado, são boas opções. Aproveite o entusiasio da 
coi o seu fe ito  e j i  v i preparando a todos, t/esta «es irea  
outra dor de cabeça se ri pelaescolha de qual l iv ro  texto seguir. 
Hada le lh o r que uia boa olhada gera! nos t í tu lo s  disponíveis,
procurei ver co i qual se adaptai le lh o r, u i boi pa lp ite  ê 

kprocurar fazer u i apanhado das opiniões dos veteranos (u i boi 
'apanhado, pois seipre e x is te i 3queles que estudai ta is  e 
aqueles que nei tanto, nè?). Ah. le i  ta ib è i a b ib lio te ca , ias  
in fe liz ie n te  nei todos os t í tu lo s  são disponíveis e as edições 
podei não ser as ta is  atuais.

frequente* os cursos promovidos pelo C.A. e departamentos,
vão as promoções das comissões de Formatura, tre in e i a sua 
modalidade esportiv  preferida. Enfim programem o seu tempo da 
le lh o r maneira que lhes convier e 'c u r ta * ' os momentos que a vida 
u n ive rs itá ria  lhe t r a r i .  Provavelmente esta se ri ma sè, ou vocês 
pensai e i fazer ía is  uns anos de Engenharia, D ire ito , etc?

Confraternize»-se seipre que pudere» co* os demais colegas 
de tu n a , que eles poderão t r a n s i i t i r  idéias aspirações que 
talvez você nunca tenha pensado.cho que no ic ien to  è s6. 
Qualquer 'g r i lo '  procurei-nos.

Até o in ic io  das aulas. Aproveite o restinho de suas fé ria s .

HINHA COLABORADO PARA 0 JORNAL 00 CALOURO

'Gostaria de t r a n s i i t i r  a vocês, novos aiigos, as iipressões 
de quei há pouco passou pelo que vocês estão passando a respeito 
da Universidade e da Faculdade de Ciências Médicas -  FCH,

Coio vocês, ingressaios nui »undo novo, cheio de surpresas e 
esperanças. São poucas as informações que normalmente nos são 
dadas, ê preciso conseguir lu ita s  delass no g r ito .  Soios jogados 
nisso tudo. Muitos trazes usa mentalidade ainda in fa n t il co» 
ispressôes muito erradas l  respeito do que enfrentarão e passarão 
a v iver na Universidade. Na verdade muitos não estão preparados, 
digo co* relação â cabeça.

Percebemos que nossa bagagem de vida é posta e i prova a todo 
sotento, enfrentamos desafios dos quais ser boi aluno -  boas 
notas -  não ajuda e i nada.

Quanto ao aspectouniversitário te ios a visão de nossa força 
quando unidos. Dal a necessidade do coleguisio e da amizade. Se* 
saber participaremos de lutas de grande iipo rtá nc ia . Notaios a 
necessidade de estarios bei informados.

A vocês, novos aiigos, não »e atreveria  a dar conselhos nei 
subestiiar-lhes a capacidade. Todos vocês te i  grande potencial, 
independente de suas notas na FUVEST ou até ies»o nas matérias do 
c ic lo  básico. Esse potencial deve te r chances de se desenvolver e 
aqui, vocês verão, essa chance existe, basta buscá-la co i garra.

Não se preocupei coi os primeiros obstáculos, vocês os 
transporão coe fac ilidade . Perceberão isso nas primeiras aulas 
práticas de Anatomia, o in ic io  é le io  d if lc i lp o is  não sabeios 
estudar, estudaios muito e erradaiente.

Dai a necessidade de sérios u i pouco (e até deeais) 
autodidatas, por isso conversei muito, in fo r ie i-s e . Uia de suas 
arias seá o diálogo, a conversa ajuda lu i to  na nossa briga 
d iá ria , por isso procuree-nos, não soios ía is  capazes, apenas já 
passaios por isso. í  evidente que não deveios nos esquecer que o 
ía is  importante se aprende sozinho, se conquista quebrando a 
cara.

No decorrer deste ano saberão o que é, no conjunto, a FCM e 
seus problemas. Não cabe a l ia  f fa la r  sobre eles.

Verão que sua participação nas festas, pedágio, na 
programação de integração será v i ta l .  Sentirão a eioção de puxar 
ua 't r o ip a ' -  nosso hino- , fatalmente partic iparão de uia grande 
mania, o truco.

Virá a INTERCALOUHED e a INTERMED (nosssas outras paixões) e 
que lhes será le lh o r apresentada pelos a iigos da A tlé tica , sua 
p a rtic ip a ç ã o ! lu ito  importante.

Saibai que discordáncias e x is te i, e muitas, ias é isso que 
caracteriza o a ib iente u n ive rs itá rio . Enriqueceios na troca de 
experiências e conhecimentos co i pessoas de outras áreas, outras 
ideologias, enfim outras opiniões.

Está claro que muitos te * d ire ito  de discordae ias ê preciso 
respe ita r. Pode ser f ie  outros pensei de «aneira d ife rente  quanto 
a isso, ias ten te i ser o ía is  coerente possível e ê na verdade a 
linha  iipressão (e de muita gente). Falareios mais sobre is so ...

Is to  agora lhes pertence ta ib é i.
Sejai Bei-vindos, XXIV Turia i  MED-UNICAMP' .

Ariando Lepore Junior -  X X III-
íicardo Xalaf -  XXII
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Aproveiteibei sem dias de procurar levar as
coisas seipre e i dia é u i boi tra ta ien to . para os
estudos.

A telhor receita  é aquela que p o s s ib ilite  u i excelente 
rendi tento coio acadêiico, sei os co la tera is  de te r que esquecer

do resto do uiverso ao seu redor. Esta rece ita  sè quei pode 
prescrever é você lesio,afinal ninguèi o conhece eelhor.
estipu le  a dose correta, que leve tanto a sua vida acadêiica, 
coio social e tudo iais.Fode ser que de in íc io  não seja f i c i l ,  
coi o teipo você chegará a dosagei ideal.

Até o in íc io  das aulas, õ t i io  carnaval.
Saudações.

Ficar do Soies - XXII

todas as Faculdades de Medicina, do qual procurareios te r 
presença s ig n ific a tiv a  através de trabalhos aqui produzidos.

Durante todo o ano levareios 1 frente cursos de
extensão u n iv e rs it ir ia  co i os te ias de preferência de toda 
coiunidade acadêiica, e i colaboração co i docentes de v ir io s  
Departaientos da FCM.

Estaios contando co i a participação e o interesse dos novos 
colegas que adentra i i  nossa Escola.

Saudações XXIV tu r ia .

Ficardo Soies -  XXII 
Ficardo Xalaf -  XXII

D prezado doutor i r i  encontrar anexo questionário 
al guias perguntas re la tiva s  ao texto

SÜESIãO í '  Vocês,novos a c a d ê i i p e r t e n c e i - '
a f i a  tu n a  do balão lêg ico  
b ( )  a tu n a  do Harleg
c ( )  a XXIV fu rta  da FC/f 
d ( l  não sei

tUESfífü 2- Na vida acadèiica ê preciso
a ( ) ser b ito lado
b ( ) freqijentar o Faulistinha o d ia todo 
c ( l  dosar as coisas 
d ( )  te r nascido através de cesariana

ú i£ S W  3: Os liv ro s  durante o curso tédico- 
a ( I são de graça
b ( )  são doados, todos, pelo Feagan 
c (  l  devei ser guardados nui cofre  
d ( ) são caros, na sua la io r  ia 
e ( I não sei

‘NOVAS TFMNAS FAFA A *

Nesta nova gestão do Centro • gestão SS - estaios
lutando para colocar e i p r it ic a  idéias de grande
interesse científico-cultura l, a t í tu lo  de proiover a in ic ia tiv a
de pesquisas para acadêiicos e p rop ic ia r u i fè ru i de debates 
dentro da F.C.M..

Dentre estas idéias uia que nos te i  roubado grande atenção e 
carinho é a Fevista C ien tífica  do Centro Acadêiico,

Esta rev is ta  visa coio le ito re s  todo o segiento da classe 
léd ica, não se l i i i ta n d o  ao i ib i t o  da nossa escola, tornando-se 
u i veículo que extenda a n íve l nacional o que de te lh o r é 
produzido aqui na faculdade.

Taibéi se procuraré divulgação de nossa produçaão c ie n tíf ic a  
através do Congresso C ie n tífico  a n íve l estadual, encaipando

0 QUE Ê 0 ECEH

0 ECEH (Encontro C ie n tifico  dos Estudantes de Hedicina) 
reune anualiente alunos das escolas de led ic ina  de todo pais 
propõe-se a apresentar e d is c u tir  questões sobre os «ais v a r ia d o ^  
te ias ligaos á área lád ica, desde a foriação do pro fiss iona l e 
sua atuação a t l  os probleaas de saide da população e seus 
vínculos coi a realidade p o lít ico -so c ia l do pais.

Para is to , h i toda uia prograiação co i lesas redondas, 
painéis debates, discussões e i gupo organizada pela escola onde o 
ECEH se re a liz a r i.

0 encontro assuie grande iiportância  uia vez que reune 
escolas de todas as regiões do B rasil cada qual coi
características especificas que são colocadas e debatidas nos 
grupos, possib ilitando u i contato ía is  d ire to  entre os estudantes, 
suas experiências, os probleias que enfrenta i e as soluções a 
que se propoes.

Apresenta a ss ii u i caráter p o lft ico -s o c ia l, á ledida que 
levanta questões de grande iip o r t in c ia  para uia análise ía is  
aprofundada da nossa realidade de saide.

Este ano ele se rea liza rá  e i Fortaleza -  Ceará, no lês de 
ju lho , durando cerca de dez dias. A data exata ainda não f o ^  
confinada.

Você será inforiado quando se in ic ia rão as atividades 
p rep a ra rias  para o encontro que vão desde a discussão de te ias 
que lá serão tratados até os trabalhos para angariar fundos para 
a v iagei.

Vaios para FMTALEZA.

HAGAR DIK BROWNE
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PEQUENO DICIONftSIO PARA RECÉM CHEGADOS: INTERNATO, INTERNOS, ETC E TAL

AAAAL-Associação A tlé tica  Acadlsica Adolfo Lutz. E o orgão 
que sais ou «enos { porque aqui tudo funciona desta genial 
lane ira  ) tenta organizar jogos esportivos para que os gloriosos 
geniais e le itos  a tle tas da sedicina UNICAMP icstrea  seus 'dotes 
fís icos  ' (sais ou senos).

CAAL-Centro Acadiaico Adolfo Lutz .0 orgão que sais ou 
senos tenta representar os g loriosos geniais e le itos  estudantes 
de led ic ina  da UNICAHP et suas lutas contra a dessoralização 
acadésico-profissional da sedicina j i  fo i reduto de fascistas, 
atualsente se :eBCoatrâonáesjb,desjoseas'boszáahos puros e bea
intencionados.

CAISN-(centro de assistência integral á saúde da 
su lherl.P riio rosa  obra de arte de nosso ginecologista e poeta, 
sais conhecido coso 'sasúdroio' do s r. re ito r ,  que vai sasar o 
nosso HC (hospital das clín icas).Procure se in fo rsar.

CADERNO-Valiosa obra de paciência e saco elaborada por 
algusas pérolas contidas es sua classe. Esta preciosa obra 

■ resta -se  a reproduções do tipo  xerox es véspera e ante-véspera 
We provas e todos os felizardos possuidores destas reproduções 

devoras-nas na sadrugada da esperada prova.
BIÔNICOS-Alunos que penetras es nossa faculdade advindos 

sabe-li-de-onde. Não que os bonzinhos do vestibu lar sejas bons 
sesio, sas us erro não se concerta cos outro: tursas
superlotadas cosprosetes a já baixa qualidade do nosso ensino.

ESTUDANTE DE MEDICINA: não se desespere calouro ! Logo você 
sera us deles. No coseco você estranha, sas a setasorfose ocorre 
de qualquer je i to  . Relaxe e aproveite! Conheça o caspus, os 
outros in s titu to s , transe a sus universidade . . .  Antes de estar 
no IS, curta asua universidade . As vezes tes f í ls e , súsica na 
faculdade de síisica, cursos de tea tro  no barracão da artes, curso 
de línguas que você pode fazer na hora do alsoço (no IELL ), o 
DCE (d ire té r io  central dos estudantes ao lado do restaurante I I  
(argh!) o HC, o lago, a p iscina, o ginásio de esportes, as
cantinas ( da fís ic a  , qu liica  e le tras ) , o c ic lo  Básico...
Ah! De vez e i quando é boi (??!) a s s is tir  alguias aulas de

Ína to iia  .b io qu íiica  .h is to lo g ia  , população e saúde, e tc . . .
I FCM (faculdade de ciências sédicas) Está sudando, 

portanto, a tualiente não é possível inforsar onde se loca liza  (na 
Sta Casa , ao lado da p refe itu ra? Ou no HC no caipus? )

IS ( in s titu to  de b io logia  ) onde voç"ê passará os pr&ssiios 
dois anos (quase) na Idade Média.

Colega, is to  pode não ser a aaravilha que voçê está 
pensando, ias se você t iv e r  boi huior, vai acabar gostando!

BOAS VINDAS!!

Beatriz -  XXII -

Achei isportante d e f in ir  logo no jo rna l do calouroo que é o 
internato e quais seus ob je tivos. Is to  porque o internato è 
(peloienos na teo ria ) a fase te r i in a l da foriação de u i sádico, a 
verdadeira aplicação na prática de ssua carga teó rica .

Coio ê na nossa Faculdade:
-  são dois anos, o quinto e o sexto,
-  o quinto-anista faz estágios na Ginecologia, O bstetríc ia, 
Ped ia tria , Neurologia, Ortopedia, P s iqu ia tria .
- o  sexto-anista passa pelos estágios da C irurgia , C lin ica  e 
Eaergéncia.

Ainda citando a teo ria , o interno seria  o lúd ico  responsável 
pel paciente nos estágiospelos quais estivesse passando. Na 
realidade, a estrutura vigente p e n íte  cada vez lenos a atuação 
do interno, ficando essa lu i to  ía is  a cargo do residente- cada 
vez ía is  o aluno passa a ser u i observador de condutas, atuando e 
aprendendo cada vez lenos.

Fica coio lensagei que apesarde te rios  us curso, ía is  
especificaiente u i internato, boi no papel, na verdade precisaios 
lu ta r lu ito  por sua le lh o ria  para que tenhaios e fe tiva ien te  u i 
boi curso sédico.

Deveios aproveitar inc is iva ien te  oiosento, já  que estaios e i 
fase de sudança para o H.C. Unicaip e expansão coi o hospital de 
PauLlnia.

DBS: A propásito do que está acontecendo coi o internato 
nesta fase de sudança para o H.C., procure folha anexa na sua 
pasta. ‘ Há espinhos por a ! . '

Roberto Negrão -  XIX

'NESTA NOVA FASE*

Caros colegas, fe lic ito -o s  pela conquista e dou boas-vindas 
a todos ao ingressarei nessa nova coiunidade, a Universidade.

Parece u i tanto en ig iá tico  tudo isso, ias verão que não o è.
Gostaria de t r a n s i i t i r  alguias experiências que t ive  e que 

ta ib ê i r e f le t i  para os novos colegas proporcionando a vocês uia 
visão de pessoas que aqui dentro estão e passarai pelas les ias  
dúvidas e incertezas que provaveliente grande parte da tu r ia  
terá.

Não se assustei coi os p r iie iro s  passos dentro das 
d isc ip linas  curricu la res porque elas estão co i uia defasagei 
m ito  grande do que k a realidade lèdica e estão sendo fe ita s  as 
devidas ludnças para que nui futuro p ròx iio  tenhaios u i básico 
(B ioqu iiica , H isto log ia, I iu n o lo g ia ,.. . )  ía is  p ròx iio  da c lin ic a .

Aproveite seus períodos ociosos co i alguias das não m ito  
variadas opções que a Universidade, Faculdade, Centro Acadêiico e 
A tlé tica  proporcionai. Confira co i seus próprios olhos o que 
rea lien te  interessa vocês, pois, nei seipre a le lh o r ou p ior 
opção para os outros tra rá  a ie s ia  repercussão para vocês.
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CONVÊNIOS

A apresentação da carte irinha  CAAL/AAAAL proporcionar-lhes-i 
descontos nos seguintes locais:
-  Acadeiia de Dança A rle tte  Cervone

R: E li l io  Ribas, 6í9 CaibuF 1 nas tensal idades
-  ‘ A tlile tic  Center'

R: Cel. S ilva Teles, 47 Caibuí 101 nas lensalidades
-  'E le tro  lago-chaveiro'

R: Dr. Ouirino (p róx iio  ao G iovanetti) 202 nos pagaientos i  
v is ta
- Cabrino S Barthelson Ltda.

R: Onze de Agosto, 3Í3
peças e acessórios: 1ÍX i  v is ta
aparelhos eletrônicos e so«: 5Z v is ta , preço noria l e i três 

pagaientos sei acrêsciio. Para lercadorias e i proioção -  5X
-  L iv ra ria  Xosios Editora S.A.

R: Thoias Alves (pròx iio  I  Av. Francisco G licê rio ) 10Z na
co*pra de qual<pier l iv ro .
-  Raja Esportes Ltda.

R: Alvares Hachado, 915 20Z pagaiento i  v is ta .
-  'Jan-Gel* Sorveteria

R: B e n ja iii Constant (p róx iio  i  p refe itu ra ) ÍBZ
-  NOSSA CASA -  L iv ra r ia  -  Papelaria e Brinquedos ltd a .

R: Gal. Osório (p r fô iio  ao Largo do Rosário) IÍZ
-  Dra. H lrc ia  Raialho C irurgiã-dentista

R: Josl V illa g e lin  te to , 115 Taquaral F:533634 IÍZ  no
orçaiento dos serviços odontolôgicos.
-  L iv ra ria  Papirus ■ B io ild icas

R: Sacraiento, 114 (Largo do Rosãrio) F:83742
-  Ópticas A Especialista (qualquer lo ja )
-  ftarca Branca -  Roupas brancas 

Shopping Center Igua te ii Loja 01
-  Veneza Art Cópias -  Fotocópias Xerox

R: Thoias Alves, 174 perto da Prefeitura 20Z
- C.C.A.A. (curso de Inglês)

R: Gal. Osório (p róx iio  ao Centro de Convivência) 20Z de 
desconto para os cursos e i qualquer n ive l.
-  Foto I ip e r ia l líZ

LABORATÓRIO DE A N A L IS E S  C L ÍN IC A S  
D R. JOSO ANTONIO VOZZA LT D A .

DR. JO Sü ANTONIO VOZZA

DR EH M E D IC IN A  PELA FCM -UNICAM P

CARLOS MAGNO C E LIN O  -  BIÓLOGO

MARA REG IN A C . D A L L ' ORTO -  BIO M e D IC A

M ARIA DO CARMO GUIM ARÃES -  B IO M É D IC A

L U IZ  GONZAGA COSTA -  BIÓLOGO

PAPIRUS _Biomé di o a_s

Em Campinas, a primeira li
vraria especializada em livres 
das áreas: Medicina, Odontolo
gia, Biologia e Veterinária.

Os mais recentes lançamen
tos nacionais e

Atendimento por telefone: 
pronta entrega em consultórios 
clínicas, hostipais e residên
cias .

Livros em 03 pagamentos sem 
a c r é s c i m o .

Atendimento pelo reembolso 
postal para qualquer localidade 
do pais.

Rua Sacramento, 114 
Igrega do Carmo) F:

(Largo
9-3742

da

CHICLETE C O M  B A N A N A  * n o e u


